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RESUMO

O objetivo deste artigo é determinar se o número de 
faltas das equipes interferiu no resultado do mundial 
de Futsal de 2008. Matériais e Métodos: Através do 
site oficial da FIFA, verificamos as estatísticas de todos 
os jogos do Campenato Mundial de Futsal de 2008, 
fazendo uma comparação entre o número de faltas 
que foram cometidas nas partidas pelas equipes 
participantes, depois analisamos se a equipe que fez 
mais faltas ou menos faltas foi a vencedora da partida, 
dividindo a análise pelas fases que o campeonato teve 
e depois uma análise de todos os jogos, verificando 
no final se a quantidade de faltas era proporcional à 
equipe vencedora. Resultados: Na 1ª fase equipes 
menos faltosas levaram vantagem. Na 2ª e 3ª fase as 
equipes mais faltosas levaram vantagem. Na fase final 
foram analisados os dois jogos, onde houve um jogo 
em que a equipe menos faltosa venceu e um empate 
no resultado do jogo. Obtivemos um resultado no total 
de 56 jogos, sem levar em conta as fases, as equipes 
menos faltosas ganharam mais jogos. Discussão: Os 
resultados encontrados no presente estudo indicaram 
que o número de faltas das equipes participantes, não 
interferiu no resultado final do mundial de futsal de 
2008. Na 1ª fase podemos dizer que a diferença técnica/
tática entre as equipes, a forma de disputa e/ou a boa 
preparação física dos atletas no início da competição, 
podem ter contribuído para o resultado, entretanto, nas 
três fases seguintes as equipes mais faltosas levaram 
a melhor, podemos supor que este panorama foi 
alterado pelo maior equilíbrio entre as equipes 
classificadas e/ou a queda da condição física dos atletas, 
devido ao acumulo de jogos, porém, na colocação final 
obtida pelas equipes, veremos que as equipes mais 
faltosas ficaram pior classificadas em relação às equipes 
menos faltosas. 
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ABSTRACT

The number of fouls had on influence on the 
outcome of World Futsal 2008

The objective of this article is to determine if the number of 
lacks of the teams interfered in the result of the world 
championship of futsal of 2008. Material and Methods: 
Through the official site of FIFA, we verified the 
statistics of all games of World championship of Futsal 
2008, making a comparison later among the number 
of committed faults in the games by the participant teams, 
we analyzed if the team that made more necessary or 
less faults went to the winner of the match, dividing the 
analysis by phases that the championship had and 
later analysis of all of the games, verifying in the end 
if the amount of faults was proportional to the winner 
team. Results: In the 1st phase less faulty teams took 
advantage. In the 2nd and 3rd phase the faultiest teams 
took advantage. In the final phase the two games were 
analyzed, there was a game that the less faulty team 
won and a tie in the result of another game. We obtained 
a result in the total of 56 games, without taking into 
account the phases, the less faulty teams won more 
games. Discussion: The results found in the present 
study indicated that the number of faults of the participant 
teams didn’t interfere in the final result of the world 
championship of futsal of 2008. In the 1st phase we 
can say that the technical/ tactics  differences, the way 
of disputes and  or the  good physical preparation of 
the athletes in the beginning of the competition, might 
have contributed to the result, however, in the three 
following phases the faultiest teams had the best 
results, we can suppose that this panorama was altered 
by the largest balance among the classified teams and 
or the fall of the  physical condition of the athletes, due 
to the accumulate of games, however, at the final, the 
obtained placement by the teams, we will see that the 
faultiest teams were worse classified in relation to the 
less faulty teams. 
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INTRODUÇÃO

 O futsal é um esporte predominante aberto, 
onde as capacidades técnicas e táticas implicam na 
necessidade de sua utilização, adaptadas às ações 
das diferentes constelações presentes no jogo. 
 No jogo de futsal os espaços são explorados e 
os elos praticantes são ocupados, de forma simultânea 
e comum. 
 A equipe que estiver com a posse de bola será 
considerada em situação de ataque e a outra, sem a 
bola, em defesa. As ações de ataque e defesa estão 
relacionadas entre si, inseparavelmente ligadas como 
as atuações dos jogadores e das equipes. 
 O futsal apresenta como principal característica, 
o confronto entre duas equipes, numa relação de 
oposição entre elas e de cooperação entre os integrantes 
de cada uma das equipes, e nesta relação contraditória 
e permanente se impõem mudanças rápidas e alternadas 
de atitudes e comportamentos dos atletas participantes 
(Moreira, Greco, 2005).
 A FIFUSA realizou 03 campeonatos mundiais, 
no Brasil (1982), Espanha (1985) e Austrália (1988), 
sendo que, depois deste último, começou as negociações 
entre a FIFUSA e a FIFA (Federação Internacional de 
Futebol Associados) para a fusão das duas entidades 
(Figueiredo, 1996).
 A Federação Internacional de Futebol Associados 
(FIFA) passou a organizar os campeonatos a partir de 
1989, na Holanda, posteriormente o de Hong Kong 
(1992), Espanha (1996), Guatemala (2000), Taipei 
(2004) e do Brasil (2008) (Santana, 2004). 
 O Mundial disputado no Brasil (2008), contou 
com a participação de 20 equipes divididas em 04 grupos 
de 05 equipes, sendo disputado em 03 fases. Na 
primeira fase as equipes jogavam em seus respectivos 
grupos, classificando-se para a 2ª fase as duas 
melhores equipes de cada grupo. Na 2ª fase as equipes 

eram dividas em dois grupos de 04, jogando todas 
contra todas dentro de seu grupo, classificando-se as 
duas primeiras equipes de cada grupo para a semifinal, 
com as equipes vencedoras desta fase, fazendo à final 
e as equipes perdedoras disputando o 3º lugar (www.
fifa.com).
 As faltas no futsal acontecem, principalmente, 
por imprudência dos jogadores, imperícia, baixo nível 
técnico ou estratégia, as infrações são usadas como 
forma de parar os ataques da equipe adversária, impedindo 
que se dê prosseguimento na jogada de ataque. 
 Nas regras oficiais do futsal existem 03 tipos 
de faltas: técnicas, pessoais e disciplinares, há um 
limite de 05 faltas coletivas para cada equipe por período 
de jogo. Somente são anotadas como faltas para este 
limite os tiros livres diretos (www.cbfs.com.br).
 O objetivo deste estudo é determinar se o 
número de faltas das equipes interferiu no resultado do 
mundial de Futsal de 2008.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Através do site oficial da FIFA, verificamos as 
estatísticas de todos os 56 jogos
do Campenato Mundial de Futsal de 2008, fazendo 
uma comparação entre o número de faltas que foram 
cometidas nas partidas pelas equipes participantes,
depois analisamos se a equipe que fez mais falta ou 
menos falta foi à vencedora da partida, dividindo a 
análise pelas fases que o campeonato teve e depois 
uma análise de todos os jogos, verificando no final se a 
quantidade de faltas era proporcional a equipe vencedora.
 Foi feita uma estatística absoluta e relativa 
para a análise do resultado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

Jogo (n) Equipes Faltas Resultados
01 Brasil X Japão 07 / 07 12 / 01
02 Cuba X Ilha Salomão 12 / 10 10 / 02
03 Itália X Tailândia 11 / 11 01 / 00
04 Paraguai X E.U. A 06 / 07 05 / 00
05 Argentina X China 09 / 05 05 / 00
06 Guatemala X Egito 07 / 05 01 / 00
07 Espanha X Irã 09 / 10 03 / 03
08 Uruguai X Líbia 09 / 07 03 / 03
09 Ilha Salomão X Brasil 07 / 06 00 / 21
10 Rússia X Cuba 07 / 12 10 / 05
11 E. U. A X Itália 11 / 04 01 / 06
12 Portugal X Paraguai 09 / 06 03 / 02
13 Egito X Argentina 05 / 07 02 / 04

Tabela 1 - Resultado da partida e total de faltas por equipes na primeira fase
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14 Ucrânia X Guatemala 09 / 08 06 / 02
15 Líbia X Espanha 12 / 09 00 / 03
16 Republica Tcheca X Uruguai 11 / 14 04 / 01
17 Brasil X Rússia 05 / 06 07 / 00
18 Japão X Ilhas Salomão 07 / 07 07 / 02
19 Itália X Portugal 09 / 12 03 / 01
20 Tailândia X E.U. A 05 / 10 05 / 03
21 Argentina X Ucrânia 03 / 02 02 / 02
22 China X Egito 10 / 08 02 / 06
23 Espanha X Republica Tcheca 05 / 09 04 / 00
24 Irã X Líbia 08 / 08 04 / 02
25 Japão X Cuba 08 / 08 04 / 01
26 Rússia X Ilhas Salomão 08 / 04 31 / 02
27 Tailândia X Paraguai 12 / 09 00 / 08
28 Portugal X E.U. A 02 / 03 08 / 01
29 China X Guatemala 02 / 03 01 / 10
30 Ucrânia X Egito 09 / 11 05 / 01
31 Irã X Uruguai 06 / 07 04 / 02
32 Republica Tcheca X Líbia 07 / 06 04 / 02
33 Brasil X Cuba 06 / 05 09 / 00
34 Rússia X Japão 09 / 05 09 / 01
35 Itália X Paraguai 03 / 04 02 / 04
36 Portugal X Tailândia 05 / 06 03 / 02
37 Argentina X Guatemala 03 / 06 02 / 01
38 Ucrânia X China 08 / 11 04 / 02
39 Espanha X Uruguai 09 / 08 03 / 00
40 Republica Tcheca X Irã 05 / 03 02 / 03

Jogo (n) Equipes Faltas Resultados
41 Brasil X Irã 08 / 07 01 / 00
42 Ucrânia X Itália 06 / 04 00 / 04
43 Paraguai X Argentina 09 / 09 03 / 03
44 Espanha X Rússia 06 / 08 05 / 02
45 Itália X Brasil 07 / 07 00 / 03
46 Ucrânia X Irã 15 / 12 04 / 05
47 Espanha X Argentina 03 / 02 02 / 01
48 Rússia X Paraguai 11 / 11 05 / 04
49 Brasil X Ucrânia 09 / 07 05 / 03
50 Irã X Itália 06 / 02 05 / 05
51 Argentina X Rússia 10 / 12 02 / 02
52 Paraguai X Espanha 05 / 07 01 / 04

Tabela 2 - Resultado da partida e total de faltas por equipes na segunda fase
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Jogo (n) Equipes Faltas Resultados
53 Rússia X Brasil 05 / 06 02 / 04
54 Espanha X Itália 10 / 07 03 / 02

Tabela 3 - Resultado da partida e total de faltas por equipes na semi-final

Jogo (n) Equipes Faltas Resultados
55 Rússia X Itália 05 / 03 01 / 02
56 Brasil X Espanha 10 / 11 02 / 02

Tabela  4 - Resultado da partida e total de faltas por equipes na final
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Grafico 1 - Total de jogos e faltas das equipes vencedoras 
na primeira fase

Grafico 2 - Total de jogos e faltas das equipes vencedoras 
na segunda fase

Grafico 3 - Total de jogos e faltas das equipes vencedoras 
na semi-final

Grafico 4 - Total de jogos e faltas das equipes 
vencedoras na final



 Os resultados encontrados no presente estudo 
indicaram que o número de faltas das equipes participantes, 
não interferiu no resultado final do mundial de futsal de 
2008. 
 Na primeira fase com as 20 equipes participantes, 
observamos que as equipes menos faltosas conseguiram 
obter a vitória. Podemos dizer que a diferença técnica/
tática entre as equipes, a forma de disputa e/ou a boa 
preparação física dos atletas no início da competição, 
podem ter contribuído para este resultado. Entretanto, 
nas três fases seguintes as equipes mais faltosas 
levaram vantagem no resultado final. Então, podemos 
supor que este panorama foi alterado pelo maior equilíbrio 

entre as equipes classificadas e/ou a queda da condição 
física dos atletas, devido ao acumulo de jogos. 
 Analisando, porém, a colocação final, obtida 
pelas equipes no mundial de futsal 2008, veremos que 
as equipes mais faltosas ficaram piores classificadas 
em relação às equipes menos faltosas. O Brasil, 1º 
colocado, fez em média 7,33 faltas e o Uruguai, 17º 
colocado, fez em média 9,50 faltas, ou seja, o recur-
so da falta não conseguiu melhorar os resultados das 
equipes.
 Embora as equipes mais faltosas tenham 
conseguido a vitória em três fases da competição, a 
classificação final mostra que as equipes menos 
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Grafico 5 - Total de jogos (56) e faltas das equipes 
vencedoras no campeonato todo

Grafico 6 - Classificação final no campeonato e media de faltas



faltosas obtiveram melhores resultados em relação às 
equipes mais faltosas, ou seja, os esportes coletivos 
apresentam dois traços fundamentais: a cooperação, 
entendida como a comunicação dentro de sistemas 
de referências comuns por uma sintonia nas ações do 
grupo, em relação ao objetivo do jogo; e a inteligência, 
concebida como capacidade de adaptação às situações 
problemas que ocorrem pela imprevisibilidade do jogo 
(Garganta, 1998).   

CONCLUSÃO

 Analisando os resultados obtidos, podemos 
observar que o número de faltas não interferiu no 
resultado final do mundial de futsal 2008. 
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